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Eixo temático: Desenho e manejo de agroecossistemas  
de base ecológica e em transição  

 
Resumo  
O experimento foi realizado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Homeopatia do 
Campus Ivaiporã do IFPR. Foram usados 6 tratamentos: Sulphur; Phosphorus; Ruta 
graveolens; Magnesia carbônica e nosódio da lagarta, todos em 6CH, e o tratamento 
controle com solução de álcool 30%. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com trinta repetições, totalizando 180 parcelas, cada parcela 
continha uma lagarta. Não houve efeito das homeopatias sobre o peso das lagartas, que em 
média foi de 160,92 mg. O tratamento em que se obteve uma maior eficácia foi com o 
nosódio da lagarta, resultando em 85% de mortalidade. O nosódio 6 CH apresentou 
potencial efeito no controle populacional de S. frugiperda, com maior porcentagem de 
mortalidade. O medicamento Magnesia carbonica evidência na redução da massa das 
pupas. São necessários novos experimentos “in vitro” para confirmação dos resultados e 
posterior testes em condição de campo. 
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Introdução 
 
O Brasil é um país com alto consumo de agrotóxicos, e existe uma violência 
silenciosa e invisível no campo, resultante de intoxicações provocadas pelo uso de 
agrotóxicos. De acordo com Bombardi (2013), estas intoxicações, além de serem em 
número extremamente elevadas, levam à morte um número significativo de pessoas. 
 
Ao calcular o uso de agrotóxicos por regiões brasileiras, constata-se que a região 
Sul é responsável por, aproximadamente, 30% deste consumo. O Paraná se 
destaca no uso de agrotóxicos entre os estados brasileiros, com o índice de 12 
quilos por hectare/ano, diante de uma média brasileira de 4 quilos/hectare/ano 
(LOPES; ALBUQUERQUE, 2018). 
 
Existem poucas políticas para redução do uso de agrotóxicos no Brasil e nos últimos 
anos, houve uma grande liberação de produtos que já eram proibidos em diversas 
regiões do Brasil. Além disso, há uma fragilidade na fiscalização e nas medidas 
adotadas para que tais legislações sejam realmente cumpridas. O desequilíbrio 
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ecológico, consequência do meio de produção com monoculturas, acaba 
aumentando certas populações de insetos herbívoros, e entre as principais pragas 
está a lagarta Spodoptera frugiperda, a lagarta do cartucho do milho. 
 
A lagarta do cartucho pode atingir de 5 a 6 cm de comprimento, de coloração verde 
escura, podendo apresentar a cor marrom claro, e quando entra na sua fase de 
pupa, se enterra até a fase final. A mariposa tem uma coloração branca com um tom 
de cinza e possui hábito noturno. É um inseto que tem um ciclo em metamorfose 
completa, isto é, durante o período de sua vida, passa por quatro fases distintas - 
ovo, larva, pupa e adultos. Os ovos são colocados em massa e seu número pode 
variar de 100 a 200 por postura/fêmea, totalizando entre 1.500 a 2.000 ovos que 
podem ser colocados por uma única fêmea (VALICENTE, 2009). Quando as larvas 
atingem o quarto e o sexto instares (8 a 14 dias), podem destruir completamente 
pequenas plantas e também causar severos danos. Seu ciclo de vida pode variar de 
22 a 30 dias em condições de laboratório mantendo a temperatura de 25°C. 
 
O controle mais utilizado para a lagarta do cartucho são os inseticidas químicos e/ou 
biológicos e as cultivares transgênicas. Os inseticidas químicos possuem maior 
impacto ambiental do que os biológicos, podendo contaminar rios e nascentes e 
afetar inimigos naturais. Além dos efeitos negativos ao meio ambiente, tem-se os 
riscos à saúde humana, de intoxicação dos trabalhadores rurais. Há relatos de 
sintomas como dores de cabeça, náuseas e dor de estômago, diagnóstico médico 
de gastrite/epigastralgia, depressão, ansiedade, mialgia, irritabilidade, cólicas 
abdominais, e câncer (LOPES; ALBUQUERQUE, 2018). Intoxicações agudas e 
crônicas que podem levar até a morte (ASCARI et al., 2014). É necessário buscar 
alternativas mais viáveis para o manejo da S. frugiperda, considerando a questão 
dos riscos mencionados. 
 
A Homeopatia foi criada pelo médico alemão Samuel Hahnemann em 1796, que 
iniciou os estudos da cura de doenças através de substâncias que causam sintomas 
semelhantes a doença tratada. Desenvolveu uma técnica terapêutica de diluição 
infinitesimal para diminuição da toxicidade, e uma de dinamização, para liberação da 
força medicamentosa latente, de substâncias de origem mineral, animal ou vegetal, 
na ‘cura pelo semelhante’ (BRASIL, 2011). O termo nosódio foi criado em 1965 por 
Constantine Hering para designar medicamentos produzidos a partir de produtos 
patológicos animais e/ou vegetais (KOSSAK-ROMANACH, 2003). Os nosódios são 
preparações medicamentosas obtidas a partir de insumos relacionados com a 
patologia/enfermidade e, tanto os nosódios quanto os isoterápicos, foram 
incorporados ao conceito de "bioterápicos", sendo usualmente utilizados como 
sinônimos. Objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos de medicamentos 
homeopáticos e do nosódio no controle da lagarta S. frugiperda. 
 

Metodologia  
  
O experimento foi realizado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Homeopatia do 
Campus Ivaiporã do IFPR, no período de 28/09/2018 até 28/10/2018. Os 
medicamentos homeopáticos utilizados foram dinamizados a partir das matrizes 
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adquiridas em farmácias especializadas em homeopatia. Foram usados 6 
tratamentos: sulphur; phosphorus; ruta graveolens; magnesia carbonica; nosódio da 
lagarta; todos em 6CH, e o tratamento controle com solução de álcool 30%. O 
nosódio foi feito a partir da tintura mãe da lagarta utilizando como líquido extrator 
álcool 70%, deixado em repouso durante 7 dias, agitando o recipiente diariamente e 
dinamizados até 12 CH. 
 
Foi feita a seleção de 30 lagartas em segundo instar de criação in vitro e colocadas 
em uma placa de Petri que foram pulverizadas com de acordo com cada tratamento. 
Em seguida, as lagartas foram acondicionadas em BOD a 25ºC e mantidas em potes 
de plásticos de 100 ml contendo dieta artificial em pedaços, a base de feijão, 
proteína de soja, gérmen de trigo, caseína e ágar, de acordo com o método de 
(GREENE et al., 1976, modificada por HOFFMANN-CAMPO et al., 1985). 
 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com seis 
tratamentos e trinta repetições, totalizando em 180 parcelas. Cada repetição 
continha uma lagarta. Foram avaliadas as seguintes variáveis: massa da lagarta, 
massa da pupa e a mortalidade das lagartas. A massa das lagartas foi avaliada aos 
21 dias após a incubação das lagartas, e aos 25 dias foi feita a avaliação da massa 
da pupa. Tanto a massa das lagartas quanto a massa das pupas foram obtidas em 
balança de alta precisão. A mortalidade das lagartas foi avaliada de dois em dois 
dias a partir da incubação. As massas de lagarta e de pupa foram analisadas quanto 
a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilki. Atendido o pressuposto, foi 
feita a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, com nível 
de significância de 5%. A mortalidade foi comparada pelo teste de qui-quadrado (x2) 
conforme Banzatto e Kronka (1992) ao nível de 5% de probabilidade. As análises 
foram realizadas pelo programa estatístico ASSISTAT. 
 

Resultados e Discussão  
 
Não houve efeito das homeopatias sobre a massa de lagartas, cuja média foi de 
160,92 mg. Quanto à massa de pupa houve evidência de efeito, pois as lagartas que 
receberam a aplicação de Magnesia carbonica produziram uma massa 12,66% 
inferior a massa de lagartas que receberam a aplicação de Sulphur, essa diferença 
pode ser observada na Figura 1. 
 
A redução na massa de pupa da S. frugiperda pode resultar em adultos de tamanho 
menor e, consequentemente, redução da massa de ovos. Conforme Mapeli et al. 
(2010), a massa pupal está ligada diretamente a fecundidade, e uma menor massa 
de pupa resultaria em diminuição de descendentes, influenciando diretamente na 
população de lagartas de uma nova geração, contribuindo para reduzir danos. De 
acordo com Klok e Harrison (2013), em insetos e outros artrópodes, adultos 
menores podem gerar menos descendentes, os maiores podem produzir mais 
descendentes. 
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Figura 1.  Valores médios de massa de pulpa (mg) de S. frugiperda tratadas com homeopatia. As 
barras seguidas de mesma letra não diferem entrem si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 
Quanto à mortalidade das lagartas, o tratamento em que se obteve uma maior 
eficácia foi o nosódio da lagarta, resultando em 85% de mortalidade, conforme a 
Tabela 1. 
 
Tabela 1.  Percentual de mortalidade de lagartas S. frugiperda tratadas com homeopatia.  

Tratamentos Mortalidade 
Controle   60 % 
Sulphur  6CH 40 % 
Phosphorus  6CH 40 % 
Ruta  graveolens  6CH 30 % 
Magnésia carbônica  6CH 10 % 
Nosódio da lagarta  6CH 85 % 

X²  13,76* 

*Significativo, χ2 (0,05) 
 

Conclusões  
 
O nosódio 6 CH apresentou potencial efeito no controle populacional de S. 
frugiperda, com maior porcentagem de mortalidade. O medicamento Magnesia 
carbonica apresentou evidência de efeito na redução da massa das pupas. São 
necessários novos experimentos “in vitro” para confirmação dos resultados e 
posterior testes em condição de campo. 
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